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Resumo 
O presente artigo intitulado "Leitura Criativa Autônoma e Tecnologia: Explorando Novos Caminhos para o 

Aprendizado" aborda o impacto da tecnologia na promoção de uma leitura mais criativa e autônoma, destacando 

como novas ferramentas digitais estão transformando a experiência de aprendizado. A introdução de tecnologias, 

como aplicativos de leitura, e-books interativos e plataformas colaborativas, tem possibilitado aos leitores um 

maior controle sobre seu processo de aprendizagem, permitindo um ritmo próprio e escolhas mais 

personalizadas. Nesse contexto, o artigo discute como os recursos tecnológicos não apenas tornam o acesso ao 

conhecimento mais democrático, mas também estimulam a criatividade, promovendo novas formas de interação 

com o texto. E-books interativos, audiolivros e plataformas de anotações digitais oferecem experiências 

multimídia que enriquecem o ato de ler, incentivando conexões e interpretações que vão além do texto escrito. 

Dessa forma, o leitor passa de um papel passivo a um agente ativo no processo de construção de sentido. Além 

disso, são apresentados os desafios relacionados à integração da tecnologia no ambiente educacional, como a 

necessidade de formação contínua dos professores, o acesso desigual às ferramentas digitais e a resistência à 

mudança. Apesar dos desafios, as oportunidades de tornar o processo de leitura mais estimulante e dinâmico são 

inúmeras, especialmente quando a tecnologia é utilizada de forma planejada e reflexiva. O artigo conclui 

ressaltando a importância da mediação dos educadores para que as tecnologias sejam usadas de maneira 

significativa, contribuindo para a formação de leitores críticos, criativos e autônomos. Com isso, a leitura se 

torna um instrumento poderoso não apenas para o desenvolvimento acadêmico, mas também para a formação 

de indivíduos capazes de refletir sobre o mundo e atuar de forma consciente na sociedade. 
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I. Introdução 
A leitura tem desempenhado um papel essencial no desenvolvimento humano, tanto no âmbito 

acadêmico quanto na formação de cidadãos críticos e reflexivos. Ao longo dos séculos, destaca Valente (2012, p. 

211): “A leitura tem sido vista como uma ponte para o conhecimento e para a compreensão do mundo ao nosso 

redor”. Com o avanço das tecnologias digitais, o ato de ler está passando por uma transformação significativa, 

oferecendo novas formas de experiência que vão além da leitura tradicional de textos impressos. Nesse contexto, 

argumenta Lázaro (2019, p. 101): “A leitura criativa e autônoma, apoiada por tecnologias inovadoras, surge como 

uma alternativa que potencializa o aprendizado, proporcionando uma experiência mais interativa, personalizada 

e envolvente”. 

O uso de tecnologias educacionais tem possibilitado a criação de ambientes de leitura mais dinâmicos, 

onde os leitores podem explorar conteúdos de maneira independente, criando suas próprias trajetórias de 

aprendizagem. Segundo as observações de Dalberto (2020, p. 44): 

Ferramentas como e-books interativos, aplicativos de leitura, plataformas de anotações digitais e 

audiolivros têm expandido as possibilidades de interação com o texto, permitindo ao leitor experimentar 

diferentes perspectivas e construir sentidos de forma autônoma. Essa nova realidade está alinhada às demandas 

da sociedade contemporânea, que valoriza a autonomia e a capacidade de aprender de forma contínua e adaptativa. 

Este artigo propõe uma reflexão sobre como a integração da tecnologia ao processo de leitura pode 

contribuir para o desenvolvimento de habilidades críticas e criativas, fundamentais para a formação de indivíduos 

preparados para enfrentar os desafios do mundo moderno. Além disso, serão discutidos os desafios relacionados 

ao uso dessas tecnologias no contexto educacional, como a necessidade de formação docente, a desigualdade no 

acesso aos recursos digitais e a resistência a mudanças por parte de alguns educadores e instituições. Apesar 

dessas barreiras, as oportunidades oferecidas pelas tecnologias educacionais para enriquecer o processo de leitura 

e torná-lo mais significativo são vastas. 

A importância da mediação dos educadores também é um ponto central deste estudo. A tecnologia, 

aponta Pretto (2013, p. 100): “Quando usada de forma planejada e orientada, tem o potencial de transformar o 

aprendizado e promover uma leitura mais engajadora”. No entanto, é fundamental que os professores estejam 

preparados para mediar esse processo, garantindo que os alunos não apenas utilizem as ferramentas tecnológicas, 

mas que também desenvolvam competências críticas e criativas. Dessa forma, destaca Almeida (2021, p. 115): 

“A leitura se torna não apenas um meio de adquirir conhecimento, mas também uma prática emancipadora, que 

capacita os leitores a interpretar, questionar e transformar a realidade”. 

 

II. Tecnologia E A Autonomia No Processo De Leitura 
A tecnologia tem desempenhado um papel fundamental na promoção da autonomia no processo de 

leitura, permitindo que os leitores assumam um papel mais ativo e independente em sua experiência de 

aprendizagem. Segundo Almeida (2021, p. 14): “O desenvolvimento de ferramentas digitais, como e-books 

interativos, aplicativos de leitura e plataformas online de anotação, tem facilitado o acesso ao conhecimento e 

possibilitado um maior controle sobre o que, como e quando ler”. A autonomia, explica Kenski (2012, p. 22): 

Não se restringe apenas à escolha do material de leitura, mas também à capacidade do leitor de definir 

seu próprio ritmo e estilo de aprendizagem, criando uma experiência personalizada e adaptada às suas 

necessidades e interesses. 

Os e-books interativos, por exemplo, oferecem uma experiência de leitura enriquecida por recursos 

multimídia, como vídeos, áudios e animações, que tornam o processo mais dinâmico e atraente. Conforme aponta 

Moran (2012, p. 44): “Esses elementos não apenas facilitam a compreensão do conteúdo, mas também incentivam 

o leitor a explorar diferentes aspectos do texto, promovendo uma leitura mais profunda e reflexiva”. Além disso, 

os aplicativos de leitura permitem que o leitor organize suas próprias bibliotecas digitais, faça anotações e marque 

trechos importantes, contribuindo para o desenvolvimento de habilidades de estudo e organização do 

conhecimento. 

Outro aspecto importante é a possibilidade de aprendizagem colaborativa proporcionada pelas 

plataformas digitais. De acordo com Pretto (2013, p. 190): 

Essas ferramentas permitem que os leitores compartilhem anotações, comentários e interpretações com 

outros leitores, criando uma rede de colaboração e troca de conhecimentos. Esse ambiente colaborativo estimula 

a autonomia, pois o leitor não depende exclusivamente do professor para construir o conhecimento, mas pode 

aprender com seus pares, trocando experiências e discutindo diferentes pontos de vista. 

Dessa forma, a leitura se torna uma atividade social e interativa, que promove o desenvolvimento de 

competências críticas e comunicativas. 

No entanto, para que a tecnologia realmente contribua para a autonomia no processo de leitura, observa 

Silva (2000, p. 18): “É fundamental que os educadores estejam preparados para orientar os alunos no uso dessas 

ferramentas”. A mediação pedagógica é essencial para garantir que os estudantes utilizem as tecnologias de forma 

significativa, explorando todo o seu potencial para o desenvolvimento da autonomia e do pensamento crítico. 
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Além disso, sinaliza Almeida (2021, p. 141): “É importante que os professores incentivem os alunos a refletir 

sobre o conteúdo lido, a questionar as informações apresentadas e a buscar fontes complementares, promovendo 

uma leitura ativa e investigativa”. 

Assim, a tecnologia, quando bem utilizada, pode transformar o processo de leitura em uma experiência 

mais autônoma, criativa e significativa. Kenski (2021, p. 93) afirma que: “Ela oferece aos leitores a possibilidade 

de controlar seu próprio processo de aprendizagem, explorar diferentes formatos e recursos, e colaborar com 

outros leitores, enriquecendo sua compreensão e construção de sentidos”. No entanto, é essencial que haja uma 

preparação adequada dos educadores e um planejamento cuidadoso para que essas ferramentas sejam integradas 

de forma eficaz ao contexto educacional, garantindo que o potencial da tecnologia seja plenamente aproveitado 

para o desenvolvimento da autonomia. 

 

III. Recursos Digitais E A Criatividade Na Leitura 
Os recursos digitais têm desempenhado um papel essencial na promoção da criatividade durante o 

processo de leitura, transformando a experiência dos leitores e expandindo as possibilidades de interação com o 

texto. Para Dalberto (2020, p. 44): 

Com o uso de tecnologias como e-books interativos, plataformas multimídia e aplicações de realidade 

aumentada, a leitura deixou de ser um ato passivo e linear para se tornar uma experiência rica, dinâmica e 

colaborativa, na qual os leitores são incentivados a explorar, interpretar e criar novos significados a partir do que 

leem. 

Os e-books interativos são exemplos poderosos de como os recursos digitais podem fomentar a 

criatividade na leitura. Como destaca Lázaro (2019, p. 115): “Esses livros digitais oferecem elementos que vão 

além do texto escrito, como vídeos, animações, quizzes e jogos, que possibilitam ao leitor experimentar diferentes 

formas de engajamento com o conteúdo”. Esses recursos não apenas tornam a leitura mais atraente, mas também 

estimulam o leitor a pensar de maneira criativa, conectando informações e construindo novas interpretações. 

Moura e Pereira (2014, p. 55) observam que: “Um leitor pode assistir a um vídeo relacionado ao tema do texto e, 

em seguida, aplicar o conhecimento adquirido em um jogo interativo, o que fortalece sua compreensão e amplia 

suas perspectivas sobre o assunto”. Nas palavras de Rocha (2021, p. 90): 

Outro aspecto relevante é o uso de aplicações de realidade aumentada (AR) e realidade virtual (VR) na 

leitura. Esses recursos permitem que o leitor "entre" no mundo do texto, criando uma experiência imersiva e 

sensorial que estimula a imaginação e a criatividade. Imagine, por exemplo, ler um livro sobre o sistema solar e, 

ao apontar o dispositivo móvel para a página, ver os planetas em 3D, podendo explorá-los em detalhes. 

Essa integração entre a leitura e a experiência visual e tátil desperta a curiosidade e incentiva o leitor a 

fazer perguntas, buscar mais informações e desenvolver um pensamento mais criativo e investigativo. 

As plataformas colaborativas também desempenham um papel importante na promoção da criatividade. 

Conforme explicam Moura e Pereira (2014, p. 88): “Ferramentas como Wikis, blogs e plataformas de anotações 

compartilhadas permitem que os leitores interajam com outros leitores, troquem ideias e discutam interpretações”. 

Essa colaboração estimula a criação de novos significados e a construção coletiva do conhecimento, promovendo 

um ambiente em que o leitor é incentivado a pensar de forma crítica e criativa. Além disso, menciona Lázaro 

(2019, p. 152): “Essas plataformas possibilitam a criação de conteúdos, como resenhas, vídeos e materiais 

multimídia, que são compartilhados com outros leitores, enriquecendo ainda mais o processo de leitura”. 

Os audiolivros também contribuem para a criatividade ao permitir que o leitor explore diferentes modos 

de interação com o texto. Como esclarece Dalberto (2020, p. 98): 

Ao ouvir uma narração, o leitor é capaz de imaginar cenários, personagens e eventos, criando imagens 

mentais que estimulam sua imaginação. Essa experiência auditiva, aliada à possibilidade de combinar diferentes 

sentidos durante a leitura (como ler enquanto escuta), potencializa a criação de significados e torna o processo de 

aprendizagem mais profundo e significativo. 

Para que os recursos digitais realmente contribuam para a promoção da criatividade, é fundamental que 

eles sejam usados de maneira planejada e com objetivos pedagógicos claros. A mediação do educador é essencial 

para orientar os alunos no uso desses recursos, garantindo que a criatividade seja explorada de forma significativa 

e que os alunos não apenas consumam conteúdo, mas também sejam incentivados a criar, refletir e compartilhar 

suas próprias ideias. Dessa forma, explica Pretto (2013, p. 29): “A leitura se torna uma prática ativa e 

transformadora, que capacita os alunos a se tornarem protagonistas de seu processo de aprendizagem”. 

 

IV. Desafios E Oportunidades Na Integração Da Tecnologia E Leitura Criativa 
A integração da tecnologia no processo de leitura criativa apresenta tanto desafios quanto oportunidades 

significativas. Um dos principais desafios é a desigualdade de acesso às ferramentas tecnológicas. Em muitos 

contextos, destaca Santaella (2021, p. 160): 

Nem todos os estudantes têm acesso a dispositivos digitais ou conexão à internet de qualidade, o que 

pode criar uma lacuna no acesso ao conhecimento e dificultar a promoção da leitura criativa para todos. Essa 



Autonomous Creative Reading And Technology: Exploring New Paths For Learning 

DOI: 10.9790/0837-2911011519                             www.iosrjournals.org                                                 18 |Page 

desigualdade tecnológica pode perpetuar diferenças socioeconômicas e limitar o potencial transformador da 

tecnologia na educação. 

Portanto, é fundamental que políticas públicas sejam implementadas para garantir o acesso equitativo às 

tecnologias educacionais, promovendo a inclusão digital e criando condições para que todos os estudantes possam 

se beneficiar dessas ferramentas. Outro desafio importante está relacionado à formação dos professores. Segundo 

o que afirma Behrens (2015, p. 33): “A integração eficaz da tecnologia na leitura criativa requer que os educadores 

estejam bem-preparados para utilizar as ferramentas digitais de maneira pedagógica e significativa”. No entanto, 

muitos professores ainda se sentem inseguros em relação ao uso de novas tecnologias, o que pode limitar o 

potencial de inovação nas salas de aula. Conforme discute Martins (2018, p. 172): 

A formação contínua dos professores é essencial para capacitá-los no uso das tecnologias, garantindo 

que saibam como integrar esses recursos de forma criativa e que estimulem os alunos a explorar, criar e se engajar 

com o conteúdo de maneira autônoma. 

Apesar desses desafios, as oportunidades oferecidas pela integração da tecnologia ao processo de leitura 

criativa são inúmeras. Para Valente (2012, p. 29), é importante destacar que: “A tecnologia permite a criação de 

experiências de leitura mais imersivas e interativas, que estimulam a imaginação e a criação de novos 

significados”. Recursos como e-books interativos, realidade aumentada e plataformas colaborativas incentivam 

os estudantes a se tornarem protagonistas do seu processo de aprendizagem, explorando diferentes possibilidades 

e conectando conhecimentos de forma criativa e personalizada. Além disso, observa Martins (2018, p. 63): “A 

tecnologia possibilita a personalização da experiência de leitura, permitindo que cada aluno aprenda no seu ritmo 

e de acordo com suas preferências, o que contribui para um aprendizado mais significativo e motivador”. 

Outra oportunidade importante é a possibilidade de ampliar o alcance da leitura criativa para além dos 

limites da sala de aula. Nas considerações de Behrens (2015, p. 200): 

Com o uso de plataformas digitais, os alunos podem acessar uma vasta gama de conteúdos e recursos, 

conectando-se com outros leitores ao redor do mundo e trocando experiências. Essa dimensão colaborativa e 

global da leitura estimula o desenvolvimento de uma visão mais ampla e integrada do conhecimento, promovendo 

a empatia, o respeito às diferenças e o pensamento crítico. 

A criação de comunidades de leitura online, onde os alunos podem compartilhar suas ideias, discutir 

interpretações e criar conteúdos coletivamente, enriquece ainda mais o processo de aprendizagem e fortalece a 

criatividade. 

Para Santaella (2021, p. 55): “A integração da tecnologia na leitura criativa também oferece a 

oportunidade de diversificar os formatos e gêneros de leitura, tornando o aprendizado mais dinâmico e 

interessante”. Além dos textos tradicionais, argumenta Rocha (2021, p. 38): “Os alunos podem explorar vídeos, 

podcasts, infográficos e outros recursos multimídia, que complementam o conteúdo escrito e oferecem diferentes 

perspectivas sobre o tema estudado”. Essa diversidade de formatos estimula o interesse e a curiosidade dos alunos, 

promovendo um aprendizado mais envolvente e significativo. Para que essas oportunidades sejam plenamente 

aproveitadas, é essencial que haja um planejamento cuidadoso e uma mediação adequada por parte dos 

educadores. 

 

A tecnologia, por si só, explicam Moura e Pereira (2014, p. 99): 

Não garante a promoção da leitura criativa; é necessário que os professores orientem os alunos no uso 

dessas ferramentas, incentivando-os a refletir criticamente sobre o conteúdo, a fazer conexões significativas e a 

criar suas próprias interpretações. 

Dessa forma, a integração da tecnologia pode realmente transformar o processo de leitura em uma 

experiência enriquecedora e emancipadora, que contribui para o desenvolvimento de leitores autônomos, criativos 

e preparados para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. 

 

V. Considerações Finais 
Chegamos ao final deste artigo refletindo sobre o impacto significativo da tecnologia na promoção de 

uma leitura mais criativa e autônoma. Ao longo do texto, exploramos como ferramentas digitais, como e-books 

interativos, audiolivros, aplicativos de leitura e plataformas colaborativas, têm ampliado as possibilidades de 

interação com o texto, proporcionando ao leitor uma experiência personalizada e enriquecedora. Nesse contexto, 

os recursos tecnológicos se revelam fundamentais para transformar o papel do leitor, de um receptor passivo para 

um agente ativo no processo de construção de sentido, estimulando conexões mais profundas e interpretações 

inovadoras. 

Contudo, também abordamos alguns desafios que surgem com a incorporação dessas tecnologias no 

ambiente educacional. A necessidade de formação contínua dos professores é um aspecto essencial, pois cabe a 

eles mediar e orientar o uso dessas ferramentas para que elas realmente contribuam para o desenvolvimento de 

habilidades críticas e criativas nos alunos. Além disso, a desigualdade no acesso a dispositivos e conexões de 

qualidade representa um obstáculo importante, uma vez que nem todos os estudantes têm as mesmas 
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oportunidades para explorar os benefícios das tecnologias educacionais. É essencial que políticas públicas se 

voltem para a redução dessas desigualdades, garantindo que a inovação no processo de leitura seja acessível a 

todos. 

Apesar desses desafios, as oportunidades oferecidas pelas tecnologias digitais para enriquecer a leitura 

são inúmeras. Através de ambientes de leitura mais dinâmicos, nos quais o leitor pode escolher o ritmo, os temas 

e os formatos que mais lhe agradam, a tecnologia permite uma personalização que valoriza a autonomia e o 

engajamento. Ferramentas como audiolivros e realidade aumentada, por exemplo, não apenas tornam a leitura 

mais atraente, mas também estimulam a imaginação e a criação de novos significados. Além disso, as plataformas 

colaborativas fomentam uma leitura compartilhada e interativa, na qual os leitores podem trocar experiências e 

construir conhecimento de maneira coletiva, desenvolvendo competências que vão além do âmbito individual. 

Por fim, concluímos que o uso planejado e mediado das tecnologias na leitura possui um grande potencial 

para formar leitores mais conscientes, criativos e críticos, que são capazes de interagir com o texto de maneira 

ativa e reflexiva. A leitura, nesse contexto, torna-se uma prática emancipadora, que vai além do desenvolvimento 

acadêmico e contribui para a formação de cidadãos capazes de compreender, questionar e transformar o mundo 

ao seu redor. Assim, este artigo busca evidenciar que, apesar dos obstáculos, as novas tecnologias oferecem 

caminhos promissores para renovar o aprendizado, tornando a leitura uma ferramenta essencial para o crescimento 

pessoal e social. 
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